
iru$ummeq

leduaçao de §indÍcatot de Tribathadortt

dar Unlvelrldadet Brailteln$

tundada em lgde delernbro dt lgi0

Es'q situação de injustiça social discrimina um setor importante do serviçopúblico, cujo papel enquanto trabalhad.ores (as) em educaçào precisam sêr
re!evados
Reivindicamos tratamento igual ao destinado para áreas tidas como estratégicas

para o Est?do e questionamentos: 5e a expa nsão das ttniversidades é prioridâde,
os fraóa/hadores (as) precÍsam ter salários dignoslll
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AT§É Q{.jANDO O§ TR.ABALT{^&DOR.E5(S) DAS
UN§VER.§§DADES COhITThüIJARÃO §EI§DO O MENOR PTSO

E TETÜ §ALARTIhL DO §ERVIçO PÚBLTCO FEDER.AL?
A FASUBRA Sindical, sempre acreditou no processo de negociação, e reconhecendo opapel..desenvotvido peros parramenta.q: ri.u.ro,sorução oíl;;;;L1Àtr* soverno etrabalhadores, por ocasião da negociação de 2007, vem exteinar a sua preocupaçãocom a credibilldade do processo negoélal, qu" resültou na construção do Termo decompromisso entre governo e Tiabaliraaores iás) oasiÉÉê. "--o ajuste no orçamento apresentado pelo Relaior,- não u"ptiiit. a garantia documprimento dos Acordos, colocando a categoria em uma situação de dúvidas einsegurança quanto ao cumprimento do Acordõ em sua integra qconteúàó à Éruiàil.os trabalhadores (as) técnico-administrativos das IFES 

"nt",íoãÀ à;"; cumprimentodosÁcordos, é que dá credibilidade_dl processo n"jo.iul e, na discussão de ajustesno orçamento, a EDUGAçÃO DEVE TER PRToRTDADE e os Trabalhadores (as)não deverm pagar a conta!!!
Durante a meEoc[ação, que duranamr l0o dias, a FA5L1ER.A nelvlndicou aaplicabilidade do Acordo a partir de janelro de 2oog.
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